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Distrito criado com a denominação de Goiana, em 1568.

Elevado à categoria de vila com a denominação de Goiana, por Provisão Régia de 15-01-1685.

Elevado novamente à categoria de vila com a denominação de Goiana, em 06-10-1742.

Elevado à categoria de cidade e sede do município com a mesma denominação, pela Lei Provincial nº 86, de 
05-05-1840.

Pela Lei Provincial nº 461, de 20-05-1859, é criado o distrito de Nossa Senhora do Ó e anexado ao município 
de Goiana. 

Pela Lei Municipal nº 28, de 07-07-1896, é criado o distrito de Goianinha e anexado ao município de Goiana. 

Por Alvará de 16-12-1785 é criado o distrito de Tejucopapo e anexado ao município de Goiana.

Pela Lei Municipal nº 11, de 24-11-1892, é criado o distrito de Ponta de Pedras e anexado ao município de 
Goiana.

Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, o município é constituído de 5 distritos: Goiana, Goiani-
nha, Nossa Senhora do Ó, Tejucupapo e Ponta de Pedras.

Pela Lei Municipal nº 129, de 27-09-1912, é criado o distrito de Areias e anexado ao município de Goiana. 

Pela Lei Estadual nº 1.931, de 11-09-1928, é desmembrado do município de Goiana o distrito de Nossa Senho-
ra do Ó, para formar o novo município de Aliança. 

Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município é constituído de 5 distritos: Goiana, Goiani-
nha, Areias, Tejucopapo e Ponta de Pedras.

Pelo Decreto-Lei Estadual nº 952, de 31-12-1943, o distrito de Goianinha passou a denominar-se Condado e o 
distrito de Areias a denominar-se Itaquitinga.

Em divisão territorial datada de 01-07-1950, o município é constituído de 5 distritos: Goiana, Condado, Itaqui-
tinga,Tejucopapo e Ponta de Pedras.

Pela Lei Estadual nº 3.340, de 31-12-1958, é desmembrado do município de Goiana o distrito de Condado, 
elevado à categoria de Município.

Em divisão territorial datada de 01-07-1960, o município é constituído de 04 distritos: Goiana, Itaquitinga, 
Tejucopapo e Ponta de Pedras.

Pela Lei Estadual nº 4.950, de 20-12-1963, é desmembrado do município de Goiana o distrito de Ponta de 
Pedras, elevado à categoria de Município.

Pela Lei Estadual nº 4.962, de 20-12-1963, é desmembrado do município de Goiana o 
distrito de Itaquitinga, elevado à categoria de Município.

Em divisão territorial datada de 31-12-1963, o município é constituído de 2 distritos: Goiana e Tejucopapo.

Pelo acórdão do Tribunal de Justiça de Pernambuco, mandado de segurança nº 57098, de 27-08-1964, o muni-
cípio de Ponta de Pedras é extinto, sendo seu território anexado ao município de Goiana.

Em divisão territorial datada de 01-01-1979, o município é constituído de 3 distritos: Goiana, Tejucopapo e 
Ponta de Pedras, assim permanecendo em divisão territorial datada de 2005.

Histórico do Município



4

Introdução

Nos últimos anos o município de Goiana deu início a uma fase de grande avanço da sua economia, de-
corrente, sobretudo, de uma grande massa de investimentos que está se consolidando no Município, 
impulsionada principalmente pela atração e instalação de novos empreendimentos no segmento indus-

novas oportunidades de desenvolvimento e fortalecimento da economia local, tendo em vista que o novo 
-

possam acontecer de maneira mais distribuída e, ainda, que consiga promover a inserção
socioprodutiva da mão de obra local.

Nesse contexto, compreende-se que as políticas formuladas, assim como seus instrumentos executivos, 
com o propósito de favorecer a ampliação e o adensamento dos arranjos produtivos, devem atentar para 

consistente, o nível de emprego e renda nos diversos elos da cadeia produtiva.

Ciente do seu compromisso, a Prefeitura de Goiana, através da sua Agência Municipal de Desenvolvi-
mento – AD GOIANA, vem trabalhando para fortalecer o ambiente de negócios no Município, ação que se 

“CONSOLIDAR O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO SUSTENTÁVEL”.

No ambiente estratégico, a disponibilidade de informações organizadas pode consistir em um instru-
-

pradores, seja em projetos de associações para o desenvolvimento de atividades ligadas a novos investi-
mentos, servindo, ainda, de subsídio para a elaboração de estudos e levantamento das necessidades de 
mercado, como também na descrição da infraestrutura desejável.

Com a expectativa de oferecer um instrumento técnico e de fácil compreensão, capaz de subsidiar as 
iniciativas relacionadas às decisões de investimentos, públicos e privados, como também a necessidade 
de adequação das políticas voltadas para a inserção socioprodutiva, a AD Goiana está lançando este 

-
mica do Município, analisando o comportamento do contingente populacional local, a representação 

empresas instaladas no município de Goiana. Já o terceiro e último capítulo trata da performance do 
mercado de trabalho, do estoque de emprego formal, das tendências e da movimentação de novas con-
tratações. 

avanço qualitativo no ambiente de negócios, e que a compreensão da dinâmica dos mercados, assim 

do território.
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1. Caracterização socioeconômica do Município

1.1 População e Domicílio

POPULAÇÃO RESIDENTE
MUNICÍPIO: GOIANA

PARTICIPAÇÃO DA POPULAÇÃO RESIDENTE POR FAIXA ETÁRIA
MUNICÍPIO: GOIANA (2000-2012)

O município de Goiana está localizado na Região de Desenvolvimento da Mata Norte, interior do estado 
de Pernambuco, com uma área territorial de 501,884 km². Sua população residente, estimada em cerca 
de 78,3 mil habitantes no ano de 2014, vem registrando uma taxa média de crescimento anual da ordem 
de 1,0%, nos últimos quatro anos.

enxergada uma oportunidade para o enriquecimento e desenvolvimento da Região. Essa oportunidade 
está associada, sobretudo, ao acúmulo de riquezas que pode vir do aumento temporário na proporção 
de pessoas em idade ativa para o mercado de trabalho, em relação aos grupos etários dependentes, 
composto por jovens e idosos.

No município de Goiana o comportamento populacional segue uma tendência de expansão das faixas 
etárias mais velhas. De acordo com as estimativas do IBGE/Datasus, entre os anos de 2000 e 2012 a po-
pulação com idade de 0 a 29 anos diminuiu sua participação sobre o contingente populacional em cerca 
de 08 pontos percentuais, saindo de 61,32% em 2000 para 53,29% em 2010. Essa redução foi decorrente, 
dentre outros fatores, da implantação de uma política de monitoramento da natalidade que ofereceu 
melhores mecanismos de controle da gravidez indesejada e maior consciência do planejamento familiar 
para as famílias de diferentes portes de renda.

Já a faixa etária de idade adulta, que compreende o intervalo etário de 30 a 59 anos, apresentou um 
aumento de quase 08 pontos percentuais e chegou a representar em 2012 38,12% da população do Mu-

-
tamento corresponde à tendência nacional onde a população com mais idade ganha representação sobre 
o total do contingente populacional. No contraponto, é importante atentar para as peculiaridades de 

POPULAÇÃO RESIDENTE
2011 2012 2013 2014

75.987 75.902 77.945 78.287

FAIXA ETÁRIA
DÉCADA ANOS

2000 2010 2010 2011 2012

0 a 29 anos 61,32% 53,29% 53,29% 52,47% 51,65%

30 a 59 anos 30,37% 36,79% 36,79% 37,46% 38,12%

Acima de 60 anos 8,32% 9,91% 9,91% 10,07% 10,23%

Fonte: IBGE

Fonte: Estimativa IBGE / Datasus
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uma população mais madura.

-
da que o total de domicílios particulares apresentou crescimento bem mais expressivo, ampliando em 

de domicílios do Município.

refere ao volume de riqueza da Região, registra-se que, de acordo com os dados da Agência 
Condepe/Fidem, a participação da cidade de Goiana sobre o PIB do estado de Pernambuco cor-
respondeu a 0,74% em 2012 (último ano de divulgação da estatística relativa à contabilidade 

Do ponto de vista regional, a participação do município de Goiana sobre os demais municípios da Mata 
Norte é bastante expressiva. Frente a esses municípios, a cidade de Goiana lidera o ranking sobre sua 
contribuição na riqueza gerada pela economia da Região, chegando a representar quase 1/5 da parcela 

uma participação de 15,4% é o segundo no ranking dos municípios.

NÚMERO DE DOMÍCILIOS PARTICULARES
MUNICÍPIO: GOIANA (2000-2010)

PARTICIPAÇÃO % NO PRODUTO INTERNO BRUTO DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO

DOMICÍLIOS
2000 2010 Variação (%)

17.105 21.480 25,6%

LOCALIDADE
2002 2007 2011 2012

Região de Desenvolvimento da Mata Norte 4,62 4,02 4,14 4,03

Município de Goiana 1,01 0,73 0,76 0,74

Fonte: IBGE – CENSO 2010

Fonte: Condepe/Fidem

1.2 Importância Econômica do Município
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PARTICIPAÇÃO % NO PRODUTO INTERNO BRUTO DA REGIÃO 
DA MATA NORTE (2003-2012)

PARTICIPAÇÃO DO PIB DO MUNICÍPIO NO PIB DA REGIÃO

MUNICÍPIOS 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Mata Norte 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Goiana 19,4 19,6 18,5 18,6 18,2 19,5 18,2 18,5 18,3 18,4

Carpina 13,4 14,2 14,4 13,1 14,0 13,4 13,1 14,6 15,3 16,1

Timbaúba 10,7 11,2 11,0 11,8 12,1 11,7 12,1 11,3 11,0 10,5

Paudalho 6,4 6,0 6,6 6,6 7,1 6,8 6,7 6,7 6,9 7,2

Nazaré da Mata 6,3 6,0 5,9 6,1 5,9 5,8 6,0 5,9 5,9 6,1

Itambé 5,2 5,0 4,9 5,6 5,4 5,5 5,3 5,1 5,1 4,9

Vicência 5,4 5,3 5,6 5,3 5,0 5,1 4,8 4,6 4,8 4,7

Lagoa de Itaenga 6,0 6,2 6,5 4,8 4,7 5,0 6,0 5,4 4,6 4,5

Aliança 4,6 4,8 4,8 5,2 5,0 4,8 4,8 4,7 4,5 4,2

Camutanga 3,7  3,3 3,4 3,8 3,1 3,4 3,7 3,8 4,0 4,0

Macaparana 2,9 3,0 3,0 3,1 3,0 2,9 2,9 3,0 3,0 3,2

Glória do Goitá 3,0 2,9 3,0 3,0 3,1 3,1 3,0 3,0 2,9 3,1

Condado 2,5 2,6 2,6 2,8 2,9 2,9 3,0 3,0 2,9 2,9

Itaquitinga 2,1 2,0 1,9 2,1 2,1 2,1 2,2 2,4 2,7 2,6

Lagoa do Carro 1,8 1,7 1,9 1,8 1,9 1,8 1,8 1,8 1,8 1,8

Tracunhaém 2,0 1,8 1,9 2,0 1,9 1,9 1,9 1,8 1,7 1,6

Ferreiros 1,7 1,6 1,5 1,6 1,7 1,7 1,7 1,7 1,7 1,5

Buenos Aires 1,5 1,5 1,5 1,6 1,6 1,6 1,5 1,5 1,4 1,4

Chã de Alegria 1,3 1,3 1,2 1,3 1,4 1,3 1,3  1,4 1,4 1,3

Fonte: Condepe/Fidem
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em detrimento da redução na participação do ramo da agropecuária, e de relativa estabilidade do 
segmento industrial.

10,27% do PIB municipal em 2002, oscilou com leve alta entre 2002 e 2007, mas voltou a cair nos anos 

seguintes, chegando ao percentual de 5,10% em 2012. A Indústria do Município (que agrega todos os seg-

por 35,02% do PIB em 2012, resultado melhor do que o registrado em 2002, quando representava 34,36%. 

O setor de Serviços avançou com incremento na contribuição do PIB municipal, com percentual próximo 

a 60,0%, o que fez com que o ramo aumentasse em quase 5,0 pontos percentuais sua importância ao 

longo de 10 anos. De certa forma esse comportamento segue uma tendência natural de crescimento das 

economias locais, impulsionado pela expansão das atividades nos subsetores de serviços.

SETORES
2002 2007 2012

Agropecuária 10,27 11,05 5,10

Indústria 34,36 30,46 35,02

Serviços 55,37 58,49 59,88

Fonte: Condepe/Fidem

COMPOSIÇÃO SETORIAL DO VALOR ADICIONADO BRUTO
MUNICÍPIO: GOIANA (2002-2012)
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O Produto Per Capita do Município correspondeu a R$ 11.492,00 em 2012, o que confere a Goiana a se-

Camutanga que registrou um PIB Per Capita de R$ 23.151,00, primeiro na posição dentre os municípios 
da Mata Norte de Pernambuco.

o município de Goiana tem oscilado entre a segunda e a terceira posição regional, no que se refere ao 
valor do PIB Per Capita.

arrecadação de tributos, que compõe o valor  das receitas tributárias. Em termos nominais, as receitas 
tributárias representam a fonte de renda que deriva da arrecadação de tributos, dos quais são espécies 
os Impostos, as Taxas, as Contribuições de Melhoria, os Empréstimos Compulsórios e as Contribuições 
Especiais.

PRODUTO INTERNO BRUTO PER CAPITA DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO DA MATA 
NORTE (2004-2012)

MUNICÍPIOS 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Camutanga 7.965 9.042 11.046 9.687 11.777 15.259 18.413 21.034 23.151

Goiana 5.015 5.276 5.797 6.357 7.558 8.213 9.765 10.424 11.492

Lagoa de Itaenga 5.365 6.214 5.012 5.877 6.920 9.718 10.402 9.614 10.294

Carpina 3.984 4.466 4.429 5.361 5.667 6.428 7.781 8.757 9.940

Narazé da Mata 3.749 4.083 4.642 5.069 5.535 6.610 7.582 8.218 9.283

Timbaúba 3.797 4.176 4.950 5.882 6.454 7.818 8.335 8.912 9.281

Itaquitinga 2.448 2.624 3.255 3.468 3.815 4.671 6.045 7.509 7.708

Vicência 3.472 4.123 4.287 4.578 5.206 5.811 6.000 6.670 7.149

Paudalho 2.392 2.938 3.180 3.854 4.115 4.733 5.166 5.791 6.519

Itambé 2.723 3.000 3.747 3.839 4.380 4.881 5.717 6.221 6.477

Macaparana 2.437 2.724 3.074 3.227 3.485 4.052 4.977 5.312 6.204

Ferreiros 2.804 3.133 3.566 3.931 4.265 4.839 5.840 6.224 6.184

Tracunhaém 2.802 3.218 3.718 3.658 4.059 4.844 5.486 5.667 5.650

Condado 2.101 2.374 2.770 3.083 3.390 4.124 4.876 5.117 5.520

Aliança 2.507 2.810 3.365 3.590 3.914 4.597 5.022 5.184 5.342

Buenos Aires 2.410 2.690 3.273 3.096 3.351 3.781 4.804 4.901 5.180

Lagoa do Carro 2.344 2.833 3.009 3.369 3.370 3.979 4.448 4.850 5.177

Glória de Goitá 2.014 2.325 2.537 2.862 3.126 3.584 4.014 4.368 5.073

Fonte: Condepe/Fidem
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ARRECADAÇÃO DE IMPOSTOS
MUNICÍPIO: GOIANA (2010-2013)

IMPOSTOS
Valores em milhares de reais Variação %

2010 2011 2012 2013 2013/2012

IPTU 636 572 1.167 1.109 -4,97

ITBI 391 0 879 4.428 403,75

ISS 3.620 3.526 8.272 17.460 111,07

ICMS 25.494 29.152 22.029 25.048 13,70

IPVA 946 1.452 1.760 1.665 -5,40

TOTAL 31.087 34.702 34.107 49.710 45,75

No que concerne ao volume de impostos, registra-se que o Município vem apresentando aumento signi-

a 2012 e de quase 60,0% quando confrontado com o montante arrecadado em 2010.

responsável  pela  maior  parte  da  arrecadação  municipal, registrou alta de 13,7% em 2013 sobre o 
ano anterior.

PARTICIPAÇÃO DA ARRECADAÇÃO EM 2012 PARTICIPAÇÃO DA ARRECADAÇÃO EM 2013

IPTU ITBI ISS ICMS IPVA

8,91
2,233,35

50,39
35,12

IPTU ITBI ISS ICMS IPVA

2,58
3,425,16

64,59 24,25
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-
pio  e  suas  necessidades  de  investimento.  Em  Goiana foi registrado um crescimento expressivo entre 

Município passou de 6,7% em 2010 para 10,9% em 2012. De  uma  forma  geral,  analisando  os  itens  que  
compõem  a  receita  tributária,  registra-se  que  o volume da arrecadação de ISS e ICMS foram os que 
mais cresceram no período.

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS TRIBUTÁRIAS
MUNICÍPIO: GOIANA (2010-2012)

DESCRIÇÃO 2010 2011 2012
Variação % 

Receita Total R$ 91.700.129,73 R$ 120.297.196,58 R$ 134.586.999,69 11,88     

Receita Tributária R$ 6.131.605,12 R$ 6.124.334,18 R$ 14.716.797,20 140,30

Participação da Receita Tributária 
na Receita Total

6,69% 5,09% 10,93%

FONTE: TCE - Quadro dos Dados Contábeis Consolidados Municipais - Balanço Orçamentário - Receitas
Orçamentárias
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De acordo com os dados do Ministério do Trabalho e Emprego, o número de empresas formais no  mu-

2013  o  estoque  de  empresas  passou  de  773  para  976  unidades  produtivas, um acréscimo de 203 
estabelecimentos, que representou uma variação de 26,3%. Com esse  desempenho,  a  participação  do  
mercado  goianense  no  contexto  da  Mata  Norte pernambucana, que era de 17,9% em 2010, passou 
para 18,1% em 2013.

Nesse mesmo período a região da Mata Norte recebeu 1.083 novas unidades empresariais. Desse total, 
203 estabelecimentos foram implantados no município de Goiana. A maior parte das novas empresas 

-

No ranking do número de empresas formais na região da Mata Norte, o município de Goiana vem se 

da cidade de Carpina, em número de estabelecimentos constituídos na condição formal.

2.1 – Evolução do Número de Empresas (2010-2013)

2.  Caracterização do Mercado De Produto 
do Município

 
SETORES
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2010 2011 2012 2013

Indústria         390 68          17,44 465 75 16,13 517 87 16,83 527  89 16,89

Construção Civil 81  14  17,28     106 17 16,04         130 21 16,15 177 33 18,64

Comércio 2.425 476 19,63 2.536 470 18,53 2.640 494 18,71 2.853 541 18,96

Serviços 884 181 20,48 1.072 222    20,71 1.180 241    20,42 1.324   287 21,68

Agropecuária 531  34 6,40 535 29 5,42 490 29 5,92 513 26 5,07

Total 4.311  773 17,93 4.714  813 17,25 4.957  872 17,59  5.394  976 18,09

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego
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MUNICÍPIOS 2010 2011 2012 2013

Carpina 1º lugar 1º lugar 1º lugar 1º lugar

Goiana 2º lugar 2º lugar 2º lugar 2º lugar

Paudalho 3º lugar 3º lugar 3º lugar 3º lugar

Timbaúba 4º lugar 4º lugar 4º lugar 4º lugar

Itambé 5º lugar 6º lugar 6º lugar 6º lugar

Narazé da Mata 6º lugar 5º lugar 5º lugar 5º lugar

Aliança 7º lugar 7º lugar 7º lugar 7º lugar

Lagoa do Carro 8º lugar 10º lugar 14º lugar 11º lugar

Condado 9º lugar 13º lugar 11º lugar 13º lugar

Glória do Goitá 10º lugar 16º lugar 10º lugar 8º lugar

Lagoa de Itaenga 11º lugar 12º lugar 9º lugar 10º lugar

Macaparana 12º lugar 8º lugar 8º lugar 9º lugar

Ferreiros 13º lugar 9º lugar 12º lugar 16º lugar

Buenos Aires 14º lugar 15º lugar 16º lugar 15º lugar

Camutanga 15º lugar 16º lugar 13º lugar 12º lugar

Itaquitinga 16º lugar 14º lugar 15º lugar 14º lugar

Tracunhaém 17º lugar 17º lugar 18º lugar 18º lugar

Chã de Alegria 18º lugar 18º lugar 17º lugar 17º lugar

PORTE Participação (%)

Micro 25,33

Pequeno 17,75

Médio 11,08

Grande 45,83

RANKING DO NÚMERO DE EMPRESAS DA MATA NORTE (2010-2013)

PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS NO TOTAL DE EMPREGOS – SEGUNDO O TAMANHO 
DO ESTABELECIMENTO
MUNICÍPIO: GOIANA (2013)

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

-

total de empregos do Município correspondeu a 25,33% em 2013. Relativamente ao estoque de 2010, o 
número de empresas consideradas de micro porte aumentou em 194 unidades até 2013. Foram instala-
das ainda 09 empresas de pequeno porte e 01 de grande porte. Percentualmente, a maior concentração 



14

DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS POR PORTE (2010-2013)

PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS SEGUNDO O PORTE

No mercado formal, o número de unidades fabris cresceu 26,3% em 2013, quando comparado ao estoque 
de 2010. Setorialmente observa-se que, no período 2010–2013, o crescimento do número de empresas 

-
cultura  que  evoluiu  com  baixa.  Os  segmentos  de  Madeira  e Mobiliário, Indústria Química e Serviços 
de Utilidade Pública permaneceram com os mesmos números de empresas registradas em 2010.

0

50

100 2010 2011 2012 201392,6% 93,2%

6,0% 5,6%
1,0% 0,7% 0,4% 0,4%

Micro Pequeno Médio Grande

FAIXA DE EMPREGADO 2010 2011 2012 2013

0 Empregado 65 75 86 85

De 1 a 4 481 486 523 587

De 5 a 9 117 135 147 164

De 10 a 19 53 55 60 74

Micro 716 751 816 910

De 20 a 49 34 38 35 39

de 50 a 99 12 16 13 16

Pequena 46 54 48 55

De 100 a 249 7 4 4 6

De 250 a 499 1 1 1 1

Média 8 5 5 7

De 500 a 999 2 1 1 2

1000 ou mais 1 2 2 2

Grande 3 3 3 4

Total 773 813 872 976

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego
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DISTRIBUIÇÃO DAS EMPRESAS POR PORTE
MUNICÍPIO: GOIANA (2010-2013)

SETORES DE ATIVIDADE ECONÔMICA 2010 2011 2012 2013
Variação no período 

(2010-2013)

Extrativa Mineral 2 4 5 5 150,0%

Prod. Mineral Não Metálico 9  8 13 11 22,2%

Indústria Metalúrgica 11  16  20 16 45,5%

Indústria Mecânica 2  0 1 3 50,0%

Madeira e Mobiliário 2     3 3 2 0,0%

4 4 4 5 25,0%

Borracha, Fumo, Couros 3 6 3 4 33,3%

Indústria Química 3 2 2 3 0,0%

Indústria Têxtil 4 5 6 6 50,0%

Alimentos e Bebidas 25 25 27 31 24,0%

Serviço de Utilidade Pública 3 2 3 3 0,0%

Construção Civil 14 17 21 33 135,7%

Comércio Varejista 467 463 482 530 13,5%

Comércio Atacadista 9 7 12 11 22,2%

Instituição Financeira 8 12 10 12 50,0%

29 34 34 41 41,4%

Transporte e Comunicações 23 30 32 37 60,9%

Alojamento e Comunicação 70 92 105 121 72,9%

Serviços Médicos, Odontológicos 
e Veterinários

26 22 29 38 46,2%

Ensino 22 29 28 33 50,0%

Administração Pública 3 3 3 5 66,7%

Agricultura 34 29 29 26 -23,5%

Total 773 813 872 976 26,3%

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego
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NÚMERO DE CADASTRADOS COMO EMPREENDEDOR INDIVIDUAL
MUNICÍPIO: GOIANA (2010-2013)

Fonte: Portal do Microempreendedor Individual

ANO NÚMERO DE CADASTRADOS

2010 144

2011 352

2012 628

2013 791

conta própria, que obtinha um faturamento  máximo até R$ 60.000,00 por ano, e  resolveu  se legalizar  
como pequeno empresário. Importante salientar que  ele  não  deve  ter participação  em  outra  empre-
sa  como  sócio  ou  titular.  O  cadastramento  na  opção  de microempreendedor  individual  permitirá  
obter  diversos  benefícios,  pois  se  trata  de  uma modalidade formal legalmente reconhecida.

Em  Goiana,  o  número  de  microempreendedores  individuais  tem  crescido  nos  últimos  anos. Consi-
derando  os  quatro  últimos  períodos,  registra-se  que  esse  número  passou  de  144 cadastrados  em  

MEI  destaca-se,  além  da  cobertura  previdenciária,  aqueles  relativos  a  melhor competitividade  no  
mercado,  como  a  contratação  de  um  funcionário  com  menor  custo,  a menor carga tributária e a 
facilidade para vender para os governos.

2.2 - Microempreendedor Individual – MEI
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Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

O município de Goiana tem se destacado, dentre os municípios da Mata Norte, no aumento do emprego 
formalizado. Segundo os dados do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE, o estoque de pessoas empre-
gadas cresceu 22,70% em 2013, quando comparado a 2010. Com esse desempenho, a cidade de Goiana 
passou a representar 21,63% dos postos de trabalho gerados no conjunto dos municípios que integram a 
Mata Norte pernambucana.

Importante destacar que a política de atração de empresas para o Município, sobretudo aquelas de gran-
de porte, constitui uma importante estratégia para a geração de emprego formal (aquele que oferece as 

pequenos negócios nos segmentos de Serviços e da atividade do Comércio, e por consequência, propor-
cionando ainda um incremento da renda das famílias.

Demais Municípios da Mata Norte Goiana

3.1 – Desempenho do Mercado Formal

EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS (2010-2012)

PARTICIPAÇÃO DO MUNICÍPIO DE GOIANA NO EMPREGO DA MATA NORTE

3.  Caracterização do Mercado de Trabalho 
do Município

2010 2011 2012 2013 (*) Variação no período

Município de Goiana 12.194  12.766 13.012 15.578 22,70%

Região da Mata Norte 70.106  74.773 68.531 72.028 1,86%

Participação % de Goiana 
na Região da Mata Norte

17,39%  17,07%  18,99% 21,63%

0

50

100

2010 2011 2012 2013

17,39%

82,61% 82,93%

17,07%

81,01% 

18,99%

78,37%

21,63%
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR DE ATIVIDADE
MUNICÍPIO: GOIANA (2010-2013)

PARTICIPAÇÃO DOS SETORES NO EMPREGO FORMAL

SETORES 2010   2011 2012 2013(*)
Variação % 

(2013/2010)

Extrativa Mineral 50 49 35 53 6,00

Indústria de Transformação     2.327 6.112 6.329 6.749 190,03

Serviços Industriais de Utilidade Pública 15 13 15 11 -26,67

Construção Civil 183 353 354 1.031 463,39

Comércio 2.091 2.175 2.184 2.455 17,41

Serviços 1.142 1.475 1.401 1.715 50,18

Administração Pública 2.044 2.182 2.358 3.240 58,51

Agropecuária 4.342 407 336 324 -92,54

Total 12.194 12.766 13.012 15.578 27,75

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego
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RANKING DOS SETORES NO EMPREGO FORMAL

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

SETORES
Ranking em 

2010
Ranking em 

2013

Agropecuária 1º lugar  6º lugar

Indústria de Transformação 2º lugar 1º lugar

Comércio 3º lugar 3º lugar

Administração Pública 4º lugar 2º lugar

Serviços 5º lugar 4º lugar

Construção Civil 6º lugar 5º lugar

Extrativa Mineral 7º lugar 7º lugar

Serviços Industriais de Utilidade Pública 8º lugar 8º lugar

ESCOLARIDADE 2010   2011 2012 2013

Analfabeto  6,51 5,83 4,70 5,53

Até 5ª Incompleto  12,56 10,95 11,00 11,22

5ª Completo Fundamental  4,85 4,93 4,15 3,71

6ª a 9ª Fundamental  12,73 12,25 11,25 11,52

Fundamental Completo  7,24 6,94  8,47 6,05

Médio Incompleto  10,92 11,01 8,69 10,02

Médio Completo  34,41 36,47 39,32 43,02

Superior Incompleto  1,95 1,86 1,77 2,00

Superior Completo  8,83 9,75 10,65 6,93

Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS POR GRAU DE ESCOLARIDADE (2010-2013)

08 atividades, com destaque para a Construção Civil e a Indústria de Transformação, que cresceram no 
período, 463,39%  e 190,03%, respectivamente.  Esse desempenho resultou em uma mudança no ranking 
de importância na geração de emprego. O setor da Agropecuária que ocupava o primeiro lugar em 2010 
perdeu a posição para a Indústria de Transformação e passou para o 6º lugar no número de postos de 
trabalho no mercado formalizado.
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FAIXA ETÁRIA 2010   2011 2012 2013

10 a 14 0,00 0,01 0,00 0,00

15 a 17 0,04 0,06 0,06 0,14

18 a 24 14,65 14,27 14,16 16,70

25 a 29 17,01 17,48 16,27 17,33

 30 a 39 31,93 32,29 32,82 34,48

40 a 49 22,72 22,36 22,88 20,75

50 a 64 13,04 13,00 13,17 10,26

65 ou MAIS 0,61 0,53 0,64 0,33

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

avanço  no  contingente  dos  que  possuem, pelo menos,  o  ensino médio  completo. 
Em 2010, o percentual de empregados no Município que possuem esse grau de escolaridade era  de  
44,69%.  Em  2013  essa  parcela  ultrapassou  a  metade,  51,45%  do  estoque  de empregados  na  con-
dição  formal.  Observa-se  também  que  o  grau  de  escolaridade  ensino médio  completo  é  o  que  
apresenta  maior  concentração  de  trabalhadores,  43,02%  possuía esse tipo de escolaridade em 2013.

NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS POR FAIXA ETÁRIA (2010-2013)

GÊNERO 2010   2011 2012 2013

Masculino 74,22 72,79 71,33 79,66

Feminino 25,78 27,21 28,67 20,34

Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

O contingente de pessoas empregadas na cidade de Goiana é relativamente jovem, com idade entre 25 
e 49 anos. Entre 2010 e 2013, o total de vínculos formais com essa faixa etária passou de  71,6%  para  
72,6%.  Por outro lado,  as  pessoas  com  idade  de  50  anos  ou  mais  têm diminuído  sua  participação  
nesse  mercado  de  trabalho,  chegando  a  representar  um  pouco mais de 10,0% em 2013.

O mercado de trabalho é predominantemente masculino, cerca de 80,0% dos empregados nas empresas 
de Goiana são homens e essa participação tem evoluído com crescimento no período em análise.

NÚMERO DE EMPREGOS FORMAIS SEGUNDO GÊNERO (2010-2013)
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RENDIMENTO MÉDIO - SEGUNDO SETOR DE ATIVIDADE (2010-2013)

SETORES 2010   2011 2012 2013
Variação % 

(2013/2010)

Extrativa Mineral R$ 1.727,85 R$ 1.481,41 R$ 2.029,30 R$ 2.179,09 26,12 %

Indústria de Transformação     R$ 1.461,56 R$ 1.435,33 R$ 1.663,68 R$ 1.846,88 26,36 %

 Serviços Industriais de Utilidade 
Pública

R$ 3.122,36 R$ 3.818,66 R$ 2.923,85 R$ 3.984,81 27,62 %

Construção Civil R$ 721,78 R$ 835,83 R$ 1.743,12 R$ 2.507,79 247,45 %

Comércio R$ 640,60 R$ 700,96 R$ 776,21 R$ 862,45 34,63 %

Serviços R$ 915,78 R$ 993,76 R$ 1.124,08 R$ 1.182,43 29,12 %

Administração Pública R$ 1.250,86 R$ 967,61 R$ 1.596,27 R$ 2.272,23 81,65 %

Agropecuária R$ 986,56 R$ 765,47 R$ 820,12 R$ 890,87 -9,70 %

Total R$ 1.057,25 R$ 1.143,92 R$ 1.427,22 R$ 1.291,74 22,18 %

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

O rendimento médio da população empregada no mercado formal goianense cresceu 22,18% em 2013 
quando comparado a 2010, mas foi menor do que o rendimento médio registrado no ano imediatamente 

recebido pela atividade laboral. Na Construção Civil o incremento foi muito expressivo, sobretudo nos 
dois últimos anos. Em relação a 2010 o rendimento médio em 2013 nesse segmento foi superior em 
247,45%.

As informações sobre o tipo de família ocupacional mais empregada pelo mercado de trabalho de Goia-
na estão compreendidas na base de dados do Ministério do Trabalho e Emprego e estão listadas abaixo, 
resumidas nas 20 maiores em termos de participação no estoque de empregados.

Considerando os tipos de ocupações que lideram o ranking em número de postos de trabalho no municí-
pio de Goiana, registra-se que, a que compreende o total de trabalhadores de apoio à  Agricultura  foi  
responsável  por  quase  25,0%  do  total  de  empregos  de  natureza  formal, chegando  a  representar  

vendedores e demonstradores em lojas e supermercados, com 11,61% das ocupações.

R$ 0,00

R$ 500,00

R$ 1.000,00

R$ 1.500,00

R$1.057,25

2010 2011 2012 2013

R$1.143,92 

R$1.427,22 
R$1.291,74 

RENDIMENTO MÉDIO DOS EMPREGADOS NO MERCADO FORMAL
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Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego

FAMÍLIA OCUPACIONAL 2010 2011 2012 2013

1 TRABALHADORES DE APOIO À AGRICULTURA  25,19 23,20 22,78 24,05

2
VENDEDORES E DEMONSTRADORES EM LOJAS OU MERCA-
DOS  

11,03 11,20 12,77 11,61

3
ESCRITURÁRIOS EM GERAL, AGENTES, ASSISTENTES E 
AUXILIARES ADMINISTRATIVOS

4,80 5,05 4,71 4,02

4
TRABALHADORES NOS SERVICOS DE MANUTENÇÃO DE 
EDIFICAÇÕES 

4,51 4,41 4,44 3,43

5 AJUDANTES DE OBRAS CIVIS 0,80 1,23 1,05 3,21

6 ALIMENTADORES DE LINHAS DE PRODUÇÃO 2,16 2,33 2,81 3,10

7 MOTORISTAS DE VEÍCULOS DE CARGAS EM GERAL 0,88 1,24 1,57 2,41

8
TRABALHADORES DE CARGAS E DESCARGAS DE MERCA-
DORIAS

2,03 1,88 1,95 2,37

9 MOTORISTAS DE VEÍCULOS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE 1,86 1,85 1,88 1,49

10 TRABALHADORES DE EMBALAGEM E DE ETIQUETAGEM 1,28 1,16 1,15 1,48

11 1,18 1,22 1,21 1,42

12 TRABALHADORES DA MECANIZAÇÃO AGROPECUÁRIA 1,50 1,31 1,25 1,31

13 TRABALHADORES DE ESTRUTURAS DE ALVENARIA 0,50 0,67 0,59 1,17

14
TRABALHADORES DE EXTRAÇÃO DE MINERAIS SÓLIDOS 

1,19 1,21 0,99 1,09

15 MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO DE MÁQUINAS INDUSTRIAIS 0,85 0,88 1,16 1,08

16 RECEPCIONISTAS 0,75 0,74 0,81 1,02

17
OPERADORES DE EQUIPAMENTOS DE MOVIMENTAÇÃO DE 
CARGAS

0,60 0,62 0,69 1,02

18
MECÂNICOS DE MANUTENÇÃO DE VEÍCULOS AUTOMO-
TORES

0,61 0,57 0,61 0,96

19
OPERADORES DE INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DE FA-
BRICAÇÃO DE CERÂMICAS, VIDROS E PORCELANAS

0,75 0,74 0,88 0,90

20
PROFESSORES DE NÍVEL SUPERIOR DO ENSINO FUNDA-

4,10 4,37 4,48 0,88

21 TÉCNICOS DE CONTROLE DA PRODUÇÃO 0,75 0,68 0,73 0,88

22 ALMOXARIFES E ARMAZENISTAS 0,57 0,53 0,59 0,88

23
TRABALHADORES NA OPERAÇÃO DE MÁQUINAS DE TER-
RAPLENAGEM E FUNDAÇÕES

0,08 0,11 0,42 0,83

24 DIRIGENTES DO SERVIÇO PÚBLICO 1,11 1,23 0,61 0,79

25 GARÇONS, BARMANS, COPEIROS E SOMMELIERS 0,52 0,70 0,61 0,76

26 VIGILANTES E GUARDAS DE SEGURANÇA 0,77 0,81 0,71 0,75

27 PORTEIROS, GUARDAS E VIGIAS 0,76 0,68 0,70 0,74

28
TRABALHADORES DE MONTAGEM DE ESTRUTURAS DE 
MADEIRA, METAL E COMPÓSITOS EM OBRAS CIVIS

0,06 0,17 0,08 0,73

29
TRABALHADORES DE SOLDAGEM E CORTE DE METAIS E DE 
COMPÓSITOS

0,57 0,56 0,55 0,67

30 ESCRITURÁRIOS DE SERVIÇOS BANCÁRIOS 0,49 0,58 0,61 0,63

Total das 30 Ocupações 72,24 71,93 73,38 75,66

Outras Ocupações 27,76 28,07 26,62 24,34

Total 100,00 100,00 100,00 100,00

PARTICIPAÇÃO DO EMPREGO FORMAL – SEGUNDO FAMÍLIA OCUPACIONAL
MUNICÍPIO: GOIANA (2010-2013)
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Para analisar o comportamento do mercado de trabalho  no ano de 2014 foram utilizadas as informações  
do  Cadastro  Geral  de  Empregados  e  Desempregados  –  CAGED,  tendo  em  vista que  o  último  ano  
de  divulgação  da  RAIS  correspondeu  ao  estoque  de  2013.  No  CAGED  é possível  observar  a mo-

Município.

9.156 admissões contra 6.516 desligamentos, resultando no saldo positivo de 2.640 novas vagas de tra-
balho no Município.

Comparativamente aos demais municípios pernambucanos, o desempenho de Goiana foi destacado e se 
situou em terceiro lugar no ranking das 10 cidades com maiores saldos de emprego no ano de 2014. As 
empresas formais instaladas na cidade de Goiana só geraram menos emprego do que as cidades metro-
politanas de Olinda, que ocupou a primeira posição no ranking, com saldo de 4.441 novos postos, e de 
Jaboatão dos Guararapes, que seguiu em segundo lugar com saldo de 3.580. No conjunto dos municípios 
pernambucanos o saldo de emprego foi negativo. De janeiro a dezembro do corrente ano o estado de 
Pernambuco registrou a diminuição de mais de 25 mil postos de trabalho formal.

3.2 – Resultados do Mercado Formal em 2014

SALDO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO OS MUNICÍPIOS DE PERNAMBUCO
RANKING DOS 10 MAIORES DO ESTADO - 2014

NÚMERO DE ADMITIDOS E DESLIGADOS
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014

Fonte: CAGED/MTE

Fonte: CAGED/MTE

GÊNERO
Número de ocorrências 

no período

Admitidos 9.156

Desligados 6.516

Total 2.640

MUNICÍPIOS Saldo de Emprego Formal

1 Olinda 4.441

2 Jaboatão dos Guararapes 3.580

3 Goiana 2.640

4 Petrolina 881

5 Moreno 716

6 Caruaru 607

7  São José do Egito 426

8 Araripina 379

9 Salgueiro 273

10 Limoeiro 256

Total dos municípios de Pernambuco 25.517
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A maior parte dos postos de trabalho gerados em 2014 no município de Goiana foi ocupada por homens, 
responsáveis por 2.239 do saldo, o que representou 84,8% do total de empregos. Outras 401 vagas foram 
ocupadas por mulheres.

da Indústria de Transformação, responsável por 86,78% do saldo gerado entre os meses de 2014. O setor 
de Serviços ocupou o segundo lugar, com um incremento de 613 postos.Já a Construção Civil registrou a 
maior redução dentre os setores: -199 empregos formais.

SALDO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO O GÊNERO
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014

SALDO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO SETORES DE ATIVIDADES ECONÔMICAS 
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014

Fonte: CAGED/MTE

Fonte: CAGED/MTE

GÊNERO Saldo de Emprego (*)

Masculino 2.239

Feminino 401

Total 2.640

SETORES Saldo de Emprego

Extrativa Mineral -2

Indústria de Transformação 2.291

Serviços Industriais de Utilidade Pública -29

Construção Civil -199

Comércio -46

Serviços 613

Agropecuária 12

Total 2.640

-50,00

0,45

23,22

86,78

-0,08

-1,74

-7,54

-1,10

0,00

Agropecuária

Serviços

Comércio

Construção Civil

Serviços Industriais de Util. Pública

Indústria de Transformação

Extrativa Mineral

50,00 100,00

PARTICIPAÇÃO (%) DOS SETORES NO SALDO DE EMPREGO FORMAL - 2014
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SALDO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO SUBSETORES DE ATIVIDADES ECONÔMICAS
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014

SETORES Saldo de Emprego Formal

Extrativa Mineral -2

Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos -20

Indústria Metalúrgica 8

Indústria Mecânica 137

Indústria do Material de Transporte 1.790

Indústria da Madeira e do Mobiliário 8

182

Ind. da Borracha, Fumo, Couros, Peles, Similares, Ind. Diversas 6

Ind. Química de Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfumaria 43

Indústria Têxtil do Vestuário e Artefatos de Tecidos -4

Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico 141

Serviços Industriais de Utilidade Pública -29

Construção Civil -199

Comércio Varejista -50

Comércio Atacadista 4

Instituições de Crédito, Seguros e Capitalização -6

Com. e Administração de Imóveis, Valores Mobiliários, Serv. Técnicos 349

Transportes e Comunicações 6

Serv. de Alojamento, Alimentação, Reparação, Manutenção, Redação 177

Serviços Médicos, Odontológicos e Veterinários 27

Ensino 60

Agricultura, Silvicultura, Criação de Animais, Extrativismo Vegetal 12

Total 2.640

quais setores geram mais emprego. Na Indústria de Transformação o grande responsável pelo desempe-

do total gerado pela Indústria de Transformação do Município. No setor de Serviços as atividades que 

Fonte: CAGED/MTE
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SALDO POSITIVO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO FAMÍLIA OCUPACIONAL
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014

FAMÍLIA OCUPACIONAL
Saldo de 

Admitidos

Participação do saldo
das 10 principais no

saldo total de emprego

Alimentadores de Linhas de Produção 292 11,06

Operadores de Máquinas e Centros de Usinagem Cnc 214 8,11

Supervisores da Montagem Metal Mecânica 210 7,95

190 7,20

Trabalhadores de Apoio à Agricultura 179 6,78

Escriturários de Apoio à Produção 123 4,66

Ajudantes de Obras Civis 93 3,52

Técnicos de Controle da Produção 85 3,22

Preparadores e Operadores de Máquinas-Ferramenta
Convencionais

77 2,92

Escriturários em Geral, Agentes, Assistentes e Auxiliares
Administrativos

73 2,77

Trabalhadores de Cargas e Descargas de Mercadorias 73 2,77

Técnicos Mecânicos na Fabricação e Montagem de
Máquinas, Sistemas e Instrumentos

71 2,69

70 2,65

62 2,35

Pesquisadores de Engenharia e Tecnologia 54 2,05

Motoristas de Veículos de Pequeno e Médio Porte 51 1,93

Almoxarifes e Armazenistas 50 1,89

Trabalhadores de Estrutura de Alvenaria 44 1,67

Analista de Sistemas Computacionais 42 1,59

39 1,48

Total das 20 principais ocupações 2.092 79,24

Total 2.640

Fonte: CAGED/MTE

As ocupações mais contratadas no município de Goiana, entre janeiro e dezembro de 2014, foram as que com-

segmento industrial.
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SALDO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO FAIXA ETÁRIA
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014

FAIXA ETÁRIA Saldo de Emprego Formal Participação %

Até 17 29 1,10

18 a 24 909 34,43

25 a 29 713 27,01

30 a 39 795 30,11

40 a 49 196 7,42

50 a 64 7 0,27

65 ou mais -9 -0,34

Total 2.640 100,00

Fonte: CAGED/MTE

Fonte: CAGED/MTE

Boa parte dos empregos gerados foi ocupada por pessoas jovens, com idade entre 18 e 40 anos. A faixa 
etária com idade entre 18 e 24 anos foi a mais contratada, 909 das 2.640 vagas. A segunda maior parcela 

idade de 65 anos ou mais foi observado saldo negativo de emprego.

As pessoas admitidas pelas empresas do Município em 2014 tinham predominantemente o ensino médio 

fundamental para inserção em uma vaga de emprego. Considerando o saldo de 2.640 novos postos ge-
rados pelas empresas do Município, observa-se que 87,08% tinha pelo menos o ensino médio completo.

GRAU DE ESCOLARIDADE 
Saldo de Emprego 

Formal
Participação %

Analfabeto  12 0,45

Até 5ª Incompleto  12 0,45

5ª Completo Fundamental  7 0,27

6ª a 9ª Fundamental  75 2,84

Fundamental Completo  94 3,56

Médio Incompleto  141 5,34

Médio Completo  1.549 58,67

Superior Incompleto  158 5,98

Superior Completo  592 22,42

Total 2.640 100,00

SALDO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO GRAU DE ESCOLARIDADE
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014
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Número de 
Pessoas

Participação %

Até 0.50 151 5,72

0.51 a 1.0 63 2,39

1.01 a 1.5 1.953 73,98

1.51 a 2.0 -349 -13,22

2.01 a 3.0 355 13,45

3.01 a 4.0 46 1,74

4.01 a 5.0 11 0,42

5.01 a 7.0 139 5,27

7.01 a 10.0 177 6,70

10.01 a 15.0 54 2,05

15.01 a 20.0 9 0,34

Mais de 20.0 3 0,11

Não informado 28 1,06

Total 2.640

FAMÍLIA OCUPACIONAL
Saldo de

Admitidos

Participação do
saldo das 10

principais no saldo
total de emprego

Trabalhadores de Montagem de Estruturas de Madeira, Metal
e Compósitos em Obras Civis

-88 36,51

Vendedores e Demonstradores em Lojas ou Mercados -26 10,79

Mecânicos de Manutenção de Veículos Automotores -23 9,54

Trabalhadores na Fabricação e Conservação de Alimentos -21 8,71

Operadores de Equipamentos de Movimentação de Cargas -20 8,30

Trabalhadores nos Serviços de Manutenção e Conservação de
Edifícios e Logradouros

-20 8,30

Trabalhadores de Embalagem e de Etiquetagem -12 4,98

Surpevisores da Construção Civil -11 4,56

Porteiros, Guardas e Vigias -11 4,56

Montadores de Estruturas de Concreto Armado -9 3,73

Total das 10 principais ocupações com saldo negativo -241

Fonte: CAGED/MTE

Fonte: CAGED/MTE

A faixa salarial mensal para a maior parte dos admitidos em 2014 pelas empresas do município de Goia-
na correspondeu ao intervalo entre 01 salário mínimo e 1,5 salários mínimos. Essa foi a remuneração 

faixas de salário mensal, foi observado saldo positivo de admitidos. E naquelas faixas com remuneração 
relevante, com mais de 10 salários mínimos mensais, foram gerados 66 postos de trabalho no período.

SALDO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO FAIXA SALARIAL
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014

SALDO NEGATIVO DE EMPREGO FORMAL – SEGUNDO FAMÍLIA OCUPACIONAL
MUNICÍPIO: GOIANA - 2014
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registra-se que as principais ocupações com saldo negativo de emprego em 2014 foram: Trabalhadores 

-

• A população residente no município de Goiana apresentou um crescimento médio anual de 1,0%    
  nos últimos quatro anos.

   populacional do município.

• O número de domicílios particulares registrou um crescimento de 25,6% entre 2000 e 2010.

   Pernambuco em 2012.

• Goiana segue com maior PIB, responsável por 18,4% do Produto da Região da Mata Norte.

• A Indústria de Goiana registrou aumento da sua participação no PIB do Município.

• Goiana ocupa o 2º lugar no ranking de maior PIB per capita da Região da Mata Norte.

Em Destaque

• Em número de empresas, a participação do mercado goianense passou para 18,1% em 2013 e      
   ocupa o segundo lugar no ranking regional.

   exceção apenas da Agricultura.
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• Entre 2010 e 2013, o emprego formal cresceu 22,7% no município de Goiana e passou a repre- 
   sentar 21,6% dos postos de trabalho gerados pelo conjunto dos municípios da Mata Norte.

• Em 2013, a Indústria de Transformação de Goiana ocupou 1º lugar no ranking de postos de tra- 
   balho formal.

• Registra-se maior concentração de trabalhadores com escolaridade do ensino médio completo,  
   43,0% em 2013.

• O contingente de pessoas empregadas em Goiana, com vínculo formal, é relativamente jovem,  
   com idade entre 25 e 49 anos.

• O mercado de trabalho é predominantemente masculino, onde cerca de 80% dos empregados      
   das empresas de Goiana são homens.

• Em 2014 foram criados 2.640 novos postos de trabalho em Goiana.

• A cidade de Goiana ocupou o 3º lugar no ranking dos municípios do Estado com maior saldo de  
  emprego gerado em 2014.

• A Indústria de Transformação foi responsável por 86,78% do saldo de empregos gerados em 2014.

• As ocupações mais contratadas em 2014 foram Alimentadores de Linha de Produção (292 pos- 

• Boa parte dos empregos criados em 2014 foi ocupada por pessoas jovens, com idade entre 18 e  
   40 anos.

• 87,1% das pessoas contratadas em 2014 tinham, pelo menos, grau de escolaridade correspon-   
   dente ao ensino médio completo.
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Sumário Executivo

FREDERICO GADÊLHA MALTA DE MOURA JÚNIOR
Prefeito

JOSÉ CARLOS CORREIA DA SILVA
Vice-Prefeito

MICHELI SILVA BARRETO
Presidente da Agência de Desenvolvimento de Goiana

MARCELLO PIMENTEL MENDONÇA
Chefe do Gabinete

ANABEL SOARES DA SILVA
Secretária de Administração e Gestão de Qualidade

SANDRA CARLA DE CARVALHO
Secretário de Planejamento e Coordenação Geral

IVSON LAPA MARQUES DA SILVA
Secretário de Arrecadação e Finanças

MARCUS VINICIUS LEAL BELLO

LEANDRO DE ALBUQUERQUE MENEZES
Secretário de Articulação Política e de Governo

MANUEL BORGES DA COSTA
Secretário de Comunicação

CARLOS HUMBERTO DE O. BOTELHO
Secretário de Segurança Cidadã, Trânsito e Transportes

HORÁCIO FRANCISCO DOS REIS FILHO
Secretário de Educação e Inovação

MARCELO BEZERRA DE ANDRADE
Secretário de Agricultura, Pesca e Meio Ambiente

VALMIR MENDES DE CARVALHO
Secretário de Abastecimento, Manutenção Geral e Serviços Públicos

BRUNO DE MORAES LISBOA
Secretário de Saúde 

JORGE TAVARES PIMENTEL JÚNIOR
Secretário de Turismo e Desenvolvimento Artístico-Cultural

ZENAIDE DOS SANTOS
Secretário de Políticas Sociais e Desportos
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MARLIZE DO CARMO MAINARDES MARTINUZZI 

LEONARDO DE ALBUQUERQUE FRANCO NEVES
Procurador Geral do Município

SIMÃO ROSEMBAUM 
Presidente da Autarquia de Ensino Superior de Goiana

SIMONE MAIA DE ARAÚJO
Coordenadora da Mulher

NERIZE  MARIA  DE SOUZA TRINDADE
Gerente de Previdência do Goianaprevi

TICIANO TORRES GADELHA
Controlador Interno

ADEMIR JUSTINO
Assessor Técnico Especial

HERALDO JOSÉ DA SILVA JÚNIOR
Assessor Técnico Especial

ELIUD CARNEIRO DA ROCHA LIMA
Assessor Técnico Especial

RAUL FRANCISCO BARBOSA DE ALMEIDA JÚNIOR
Assessor Técnico Especial

JOSÉ FRANCISCO DOS SANTOS FILHO
Assessor Técnico Especial

VINÍCIUS COSTA SOUSA SARAIVA
Assessor Técnico Especial

NERIVALDO DE SOUZA MELO
Presidente da CPL

FERNANDO LUIZ DE SOUZA
Pregoeiro

Consultoria:


